
—MICROSCÓPIO— 

Condenem 

Primeiro o 

Ministro ... 

Raul Pilla 

IGNORO se a maioria gover- 
namental desistiu de pro- 
cessar o deputado Carlos 

Lacerda, casssr-lhe o mandato, 
ou impor-lhe outra pena. Sen- 
do coisa rara o bom senso em 
nossa vida pública, é de crer 
que se persista no intento pu- 
nitivo, não obstante as difi- 
culdades da empresa. 

Já o fiz notar, mas é neces- 
sário insistir. Enquanto se dis- 
cute o castigo de um suposto 
crime — a divulgação, jia tri- 
buna da Câmara, de um tele- 
grama declarado secreto — nin- 
guém atenta no antecedente ne- 
cessário e certamente crimino- 
so—a falsificação de um tele- 
grama oficial por parte do go- 
verno, a fim de encobrir, não 
um ato de traição à pátria, 
como com evidente exagero se 
tem capitulado, mas, isto sim, 
um ato de corrupção e con f ü- 

j ração totalitária, que se diz 
'.praticado pelo agora vice-pre- 
sidente da República. 

; Espanta que tamanho baru- 
lho se esteja fazendo em tôrno 
de uma simples indiscrição par- 
lamentar, talvez plenamente jus- 
tificada, e completo silêncio te- 
nha descido sobre o fato, in- 
comparàvelmente mais grave, 
que a provocou, O deputado 
Carlos Lacerda foi levado a di- 
vulgar o texto do telegrama 
que agora se quer secreto, jus- 
tamente porque o govéixo o 
havia adulterado na publicação 
anteriormente feita. Sem éste 
verdadeiro crime, que retira à 
palavra oficial tôda fé e equi- 
para os nossos homens de go- 
vérno a vulgares fraudadores, 
não teria, ocorrido a indiscri- 
ção que. com suspeitissimo zêlo 
e desafiando o senso comum, 
se quer capitular de traição à 
Pátria.' 

Desejam castigar o deputado? 
j Comecem então por castigar o 
I ministro, já que, sòmente de- 
pois disto, se poderá julgar con- 
venientemente o crime impu- 
tado ao deputado. 


